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RESUMO
Introdução: A bidirecionalidade da doença periodontal e o período gestacional têm sido objeto de crescente interesse global. Sendo assim, a compreensão dessa temática pode contribuir para que a integração entre odontologia e obstetrícia ocorra de forma eficiente em prol da saúde materno-fetal promovendo a adoção de medidas preventivas e terapêuticas. Objetivo: Analisar as evidências encontradas na literatura referentes ao envolvimento da doença gengival com a gestação, a fim de fomentar este debate na comunidade científica. Metodologia: Revisão de literatura baseada na medicina periodontal, através da base de dados PubMed, a partir dos descritores em meSH (Medical Subject Headings): “Adverse pregnancy outcomes”, “Bidirecional” e “Periodontal disease”. Inicialmente, foram selecionados 11 trabalhos científicos sem filtro temporal limitador. Resultados: Após a aplicação de critérios de exclusão que consistem em: leitura na íntegra e indisponibilidade de acesso, findou-se 6 trabalhos elegíveis. Dessa forma, constatou-se que a doença periodontal aumenta o risco de as gestantes desenvolverem complicações gestacionais, como parto prematuro, baixo peso ao nascer e diabetes gestacional. Quando presente, permite que patógenos orais invadam a corrente sanguínea e atinjam órgãos, promovendo, além da inflamação uterina, disbiose microbiana, que é justificada também por alterações hormonais que ocorrem na gestação. Dentre as alterações na microbiota causadas pelas flutuações hormonais, incluem-se bactérias que influenciam a patogênese da doença periodontal como a Porphyromonas gingivalis. Outrossim, não há evidências conclusivas a respeito da eficácia do tratamento
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periodontal para evitar complicações gestacionais. Entretanto, o tratamento da doença periodontal melhora os desfechos clínicos em pacientes com diabetes e doenças cardiovasculares. Conclusão: Os estudos apontaram que a doença periodontal está associada a complicações gestacionais, possivelmente por complicações infecciosas e inflamatórias. Entretanto, ainda se fazem necessários mais estudos para afirmar a eficácia das intervenções e sua causalidade. Portanto, a integração entre cirurgiões-dentistas, ginecologistas e obstetras pode contribuir para melhores desfechos clínicos materno- fetais.
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